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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 14 nada 
contem que mereça menção. 

O Diario do Governo do 15 
tem : 

— Decreto nomeando José Maria da 
Costa, juiz de direito substituto da co- 
marca de Barlavento de Cabo-Verdo. 

— Decreto nomeando Antonio da 
Moita Veiga juiz do direito do Loanda. 

— Decreto transferindo Julio Candido 
Pereira Cabral para juiz de direito de 
Benguella. 

— Decreto nomeando Luiz de Castro 
Sampaio, delegado da coroa e fazenda em 
Loanda. 

— Decreto nomeando Bernardo Soares 
Vieira da Motta juiz de direito de S. 
Thomé. : ! 

— Decreto nomeando José Leocadio 
Freire, escrivão d'uma das varas da co- 
marca de Loanda. s 


con- 


———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


Direcção Geral da Thesouraria. 


Usanpo da auctorisação concedida ao 
Governo pela Carta de Lei de 30 de Junho 
de 1857: Hei por bem approvar o con- 
tracto celebrado entre “o Governo ca Di- 
recção do Banco de Porlugal 'para um 
emprestimo da quantia de quatro contos 
de rs., para ser applicada á construcção 
de navios de guerra, na conformidade do 
termo lavrado e assignado na data do 
hoje, 0 qual fica fazendo parte deste de- 
creto. O coriselheiro de estado Antonio 
José d'Avila, Ministro Secretario do Es- 
tado “dos Negocios da Fazenda, assim o 
tenha entendido e expeça para sua exe- 
cução as ordens necessarias. Paço, em 

- 6 de Maio de 1858. = REI. = Antonio 
José d'Avila. , 
e, oz de Maio de 1858, nesta 

Lisboa, hesouro - Público , 


achando-se presentes o Ilustrissimo e Excel- 
lentissimo Sonhor Conselheiro do Estado é Mi= 
nistro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Fazenda, Antonio José d'Avila, e o Nlustris- 
simo e Excellentissimo Conselheiro de Estado 
Extraordinario e Procurador geral da Fazenda 
Joaquim José da Gosta e Simas, compareceram 
os Excellentissimos Presidente e membros da 
direeção do Banco de Portugal, abaixo assi- 
gnados, para tractarem do modo de se reali- 
sar um emprestimo da quantia de quatrocentos 
contos de reis, para'que oGoverno foi auclo- 
risado pela Carta de Lei de 30 de Junho de 
1857, para ser empregada na conslrucção de 
navios de guerra ; tendo accordado ambas as 
partes no seguinte: Primeiro. O Banco en- 
carrega-se de levantar e gerir, pôr conta do 
Estado, um emprestimo de quatrocentos contos 
de, rs. divididos em prestações de cem con- 
tos de rs. cada uma, cobráveis nos dias 15 
e 30 dos mezes de Maio corrente e Junho 
proximo futuro. Segundo este emprestimo se- 
rá representado por escriptos do Thesouro, do 
* mominal de um conto de reis, quinhentos mil 
feis, e cem mil reis cada um e praso de seis 
mezes da data da emissão pagaveis ao portador 
pelas thesourarias do Banco de Portugal no 
Seu vencimento. Terceiro. Este emprestimo 
vencerá o juro na razão de seis e meio pôr 
cento ao anno, pago no acto da realisação 
pelos mutuantes das ehtradas por que houverem 
subscriplo. Quarto. Como garantia do paga- 
mento pontual, no seu vencimento, dos es- 
criptos entregues aos mutuantes como titulo da 
sua subscripção, serão desde logo entregues 
no Banco mil contos de rs. em inscripções 
de tres por cento, creadas em virtude da re- 
ferida Carta de Lei, correspondentes, na ra- 
zão de quarenta por cento, é totalidade do 
dito emprestimo. Quinto. O Governo com a de- 
vida antecipação habilitará o Banco com as 
sommas necessarias para 'o pagamento dos re-| 
feridos escriptos nos seus vencimentos. Sexto. 
No caso não esperado de deixar o Governo 
de cumprir a antecedente condição, o Banco 
poderá proceder desde “logo à venda, por 
conta do estado, da parte do sobredito penhor, 
que fôr necessaria para. satisfazer os referidos 
escriptos. Selimo. O Baneo perceberá, como 
commissão de levantar e gerir este empres 
timo, um quarto por cento sobre a sua to- 
talidade. Para firmeza do que se lavrou o 
presente termo, que vai assignado pelas pes- 
soas acima mencionadas, e que eu Joaquim 
José do Nascimento Lupi, director geral da 
Thesouraria do Ministerio da: Fazenda, subs- 
crevi. — Antonio José d'Avila = Joaquim Josê 
da Costa e Simas = O Presidente, José Lou- 
renço da Luz =José Ignacio de Andrade= 
José Antonio Ferreira Viarna Junior= José 
Manoel Leilão = José Ricca = Augusto Xavier 
da Silva= Antonio José Pereira Serzedello = 
Joaquim José Fernandes = Joaquim José Pires. 


1 —— = 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. . 


Repartição do Commercio. 


SeNDO-ME presentes os estatutos com 
os quaes.diversos associados pretendem 
fundar em Aveiro uma Caixa economica, 
compromeltendo-se pelas acções com que 
subscrevoram a garantir os capilaes, que 
um: simillante estabelecimento houver do 
receber dosdepositantes ; 

Vista a informação do respectivo Go- 
verno civil; Pet 

Visto o parecer do conselheiro Aju- 


gante da procurador geral da gordo junto 


ao ministerio das “Obras Publicas, Com- 
mercio e Indurtria : 

Hei por bem approvar n instituição 
da mencionada caixa economica de Aveiro, 
e confirmar os estatutos por que ella se 
ha de reger, os quaes constam de 26 ar- 
tigos, que se acham reduzidos a instru- 
mento peblico nos termos de direito, e 
baixam com este decreto assignados pelo 
Ministro o Secretaro-de Estado das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, com a 
expressa clausula de que esta minha re- 
gia approvação será retirade, quando os 
associados se affastem dos fins para que 
se reuniram, ou não mandem annualmente 
4 direcção geral do commercio e indus- 
tria o relatorio, contas e parecer da com- 
missão fiscal a que se refere o artigo de- 
cimo nono das respectivos estatutos. O 
mesmo Ministro e Secretario de Estado 
assim o tenha entendido o faça executar. 
Paço das Necessidades, em 14 d"Abril de 
1858. = REL =Carlos Bento da Silva. 


cacem 
FEIRA DE LEIPSICK. 


Topos os annos costuma haver 
em Leipsick uma grande feira de 
fazendas de lã, algodão e sedas, aon- 
de se fazem imporlanlissimas transac- 
ções. Ácerca da que teve: alli lugar, 
em Abril ultimo, diz uma correspon- 
dencia dirigida á agencia Havas com 
data de 30 d'Abril: 

«O numero das peças de panno 
provenientes das fabricas allemãs e 
estrangeiras, expostas á venda na 
feira deste anno elevou-se a 325,000. 
Só uma ametade é que achou com- 
pradores a preços reduzidos compa- 
rativamente aos da feira anterior. As 
qualidades inferiores foram particu- 
larmente. as que sofreram esta re- 
ducção de preços, e mui grandes par- 


ico; | idas se-venderam com 10, 12.0 15 


por cento de prejuiso, Muitos milha- 
res de peças foram compradas por 
negociantes suecos e norueguezes; 
mas os commissarios por conta da 
America do Norte abstiveram-se de 
fazer compras. 

- As qualidades finas e leves, e 
principalmente os Buskings, hoje em 
moda, foram as unicas que poderam 
chegar a obter os preços do anno 
passado ; 90,000 peças aproximada- 
mente seriam assim vendidas no de- 
curso da semana, tanto para con- 
sumo da Allemanha como dos paizes 
estrangeiros. 

Todos os artigos de flanella e 
coberturas de lã pura tiveram rá- 
pida extracção para a Russia e os 
outros paizes do norle, mesmo, com 
algum augmento sobre os preços do 
anno. passado. 

Não aconteceu o mesmo com os 
estofos de lã e algodão, tão procu- 
rados na feira precedente; os fabri- 
cantes queixayam-se muito desta fal- 
ta de procura. Estes artigos eram 
exportados ha bastantes annos para 
as diversas regiões do Oriente; hoje 
as expedições destas fazendas cessa- 
jram completamente em consequen- 
cia da estagnação do commercio. 

As mesmas causas produziram os 
mesmos effeitos quere Ra 
coturnos de lã e algodão di 
expediam todos os annos 
de milhares de pares para o Oriente. 
A importancia das facturas. das mer- 
cadorias compradas na nossa feira, 
era ordinariamente paga a seis me- 
zes de data; hoje porém os fabri- 
cantes recusam geralmente vender 
com eslas- mesmas condições. 

Os panninhos d'algodão prussia- 
nos e saxonios, de melhor e de mais 
solida qualidade do que os que or- 
dinariamente sahem das manufactu- 
ras inglezas, foram muito bem ven- 
didos para serem exportados para 
as colonias americanas. Compraram- 


tregar dentro de tres ou quatro me- 
zes, mas sempre das melhores qua- 
lidades. 


se alé partidas consideraveis a en- 


A baixa nos estofos de seda, apezar 
da grande redueção de preços, é mui 
pronunciada. Como na feira, salvas al-!daquelle distristo no dia 26 q'Abril, 


cos compradores dos principados da- 
nubianosda Polonia e da Russia, quan- 
tidades consideraveis de sêdas ficaram 
por vender. Não há que admirar pen- 
sando-se no grande nnmero de fallen- 
cias que nestes paizes tem recentemen- 
te havido. 


“ INTERIOR. 


LISBOA 15 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


A capital está em completa agitação. 
Escusamos diser que a causa disto é a 
proxima chegada de Sua Magestade a 
Rainha. Nos apreparalivos para a recepção 
que ainda não estão concluidos, traba- 
lha-se com uma pasmosa actividado; não 
se descansa uma hora. 

Nota-se já um grande movimento em 
toda a cidade e principalmente na baixa 
porque toda a gente alli concorre para 
ver as obras. Estes dias tem afíluido a 
Lisboa um tão elevado numero de pes- 
soas de todas as gerarchias, que se co- 
nhece um consideravel augmento no Lran- 
silo. : 
As decorações da cidade ficam bri- 
lhantes e vistosas, e tudo indica que os 
festejos serão extraordinarios e pompusos. 
Os leitores já fasem idea dos mais no- 
taveis pelas descripções que delles por 
vezes Jhes temos feito. No largo do pa- 
ço das Necessidades tambem 'se está pro- 
parando uma brilhante illuminação a gaz 
dirigida por mr. Imberton. A entrada 
da rainha no Tejo tornor-se-ha uma scena 
vistosa. Alem da esquadra, que acom- 
panha Sua Magestade, vão fóra da barra 
esperar a frota real, quatro vapores de 
guerra brasileiros, que hontom aqui che- 
garam em viagom: para o Brasil, o vãu 
tambem os vapores «Lynce; e Lusitania» 
e todos os vapores da companhia de na- 
vegação do Tejo, para embarcar nos quaes 
já hontom havia uma grande procura do 
bilhotes. E PSU 
Já hoje se annuncia nos jornaos a 
publicação de duas folhas de 16 paginas 
no formato da «ilustração Luso-Brasilei- 
ra» dando a descripção completa do to- 
das as solemnidades com que a cidade 
de Lisboa festeja o consorcio regio. A 
camara municipal, para quo de taes fes- 
Mejos haja uma descripção eita por pennas 
habeis e competentes parace, que nomeou 
uma commissão de homens de lettras, 
entre os quaes nos disem se conta 0 snr. 
Tullio o o snr. Latino Colho, e comet- 
teu-lhe similhante encargo. - 

O regimento de infanteria 6, por ser 

um dos corpos que rivaliss em aceio e 
garbo com' os melhores do exercito, pa- 
rere que é o designado para fazer. a 
guarda d'honra a Sua Magestade a rai- 
nha, & 
E para lerminar, por agora a ros- 
peito de [ustejos reaes, poremos aqui a 
noticia que um primoroso noliciarista e 
nosso apreciavel amigo nos dá da coroa 
da roinha. 

Diz-nos elle, que o presente de noi- 
vado que el-rei dá a sua real esposa é 
uma coroa magnifica, que tem mais do 
4,000 pedras preciosas, feita expressa- 
mento pelo insigne ourives e joalheiro da 
casa real, o snr. Raymundo Josó Pinto 
e execulada na sua oficina da rua da 
Prata. E 

Esta maravilhosa obra d'arte acabou- 


“|se hontem e já foi entregue a Sua Ma- 


gestade. Está ideada e obrada com o 
maior primor. Fechada, é uma corõa 
que cinge toda a cabeça; aborta é um 
diadema para acompanhar o penteado, 
para baile, recepções, e lheatro. Tem, 
como já dissemos, 4,000 pedras precio- 
sas comprados no reino, porque mui pou- 
cas vieram de fóra, e custou esta coroa. 
90:0008000 rs. a 

Ainda não está preenchido o em- 
prestimo de 400' contos contractado pelo 
governo com o banco de. Portugal; mas 
estão já subscriptas somas avultados 
para todas as 4 serius, e conta-se que a 
subscripção (ique completa na segunda ou 
terça feira. Segundo consta o Banco Com: 
mercial dessa cidade subscreveu com 50 
contos. z 

Estão feitas os eloições no reino. 
Agora fallam as das ilhas. Parece. que 
em S. Miguel todas as indicações são de 
que triumpha a lista governamental; não 
se contando com o mesmo resultado na 
Terceira, onde se suppõe que vencera a 
opposição, que se diz fez seu candidato 
o snr. Fontes. boss 

Da Madeira sabe-se quo as eleições 
devem ler logar no dia 23 do corrento. 
O snr; Baldy tomou posse do gavorno 


gumas excepções, só se achavam pou-|' 


seca Magalhães. Ha muito que não vimos 
por motivo similhante reanido tão grande 
concurso de pessoas de todas as gerar- 
chias sociaes. 

O prestito sahiu da igreja da Lapa, 
onde se fizeram as exequias, e unde, 
por motivos de particular deferencia para 
com a memoria do illustre finado, deu 
as absolvições do costume o cardeal di 
Pietro, Nuncio de Sua Santidade. A's 
quatro horas da tarde já naquella igreja 
e proximidades se achava uma immen- 
sa multidão, entro a qual se notavam 
dois ajudantes de campo de Suas Ma- 
geslades, que representavam os mesmos 
augustos senhores, os ministros da fa- 
zenda, da guerra e dos obras publicas, 
pares, deputados, membros do corpo di- 
plomatico, tudo que na capital ha de no- 
tavel na sciencia, e na imprensa, func- 
cionarios publicos de todas as classes , 
muitos membros do corpo commercial , 
grandes deputações das assuciações ope- 
rarias, em summa um concurso de pes- 
sons, que excedia a mil, o que todas 
hiam alli prestar a ultima bomensgem 
nos restos mortaes d'uma das primeiras 
illustraçõos do nosso paiz. 

O funeral seguiu ás 5 boras para o 
comiterio dos Prazeres e toda aquella 
multidão, formando em alas com tochas 
na mão, acompanhou a pé o cadaver do 
distincto estadista alé á mansão dos mor- 
tos. As carruagens seguiam este rospei- 
toso cortejo, que erã fechado por um 
forte piqueto de cavallaria. No largo do 
cemiterio achavam-se os regimentos do 
infanteria 2, 10 e 16, o batalhão de ca- 
cadores 5 um parque d'artilheria. para 
render as devidas honras ao illustro fi- 
nado. 

No cemiterio, depois de feitas as ora- 
ções religiosos, fez o sor. Fontes um 
discurso, e: o $nr. Casal Ribeiro outro, 
em que deram ao paiz sentimentos sin- 
ceros por ter perdido tão: abalisado es- 
tndista. , 

Não pomos aqui os discursos dos 
dois illustres oradores, porque isso tor- 
nario está correspondencia oxiramamento 
longa: mas transcrevemos do inbos el- 
les alguns trechos, porquo nos parece 
quo a sua leitura não deixará de Ser ap- 
provada. Não su falla agora de Hodrigo 
da Fonseca como homem, falla=8 dello 
como estadista. 

O snr. Fontes concluim assitt 

« Se a morto é indispensayel para 
que 'se faça na terra jusliça aos homens, 
invoco esta deploravel privilegio para o 
meu amigo, o requeiro de todô O meu 
paiz, como um brado da consciência, O 
cumprimento d'um devor. Na presença 
desse cadaver inclino-me diante ile Deus, 
que tudo pode, e supplico-lhe dê fundo 
d'alma, quo recompense com à  bema- 
venturança eterna o amigo, eligislão e 
virtuoso, que tão viclimado foi neste 
mundo pelas paixões inseparaveis da-hu- 
manidado. z 

« Rodrigo da Fonseca Magalhães já 
não existo! | Dessa pleiade do homens go- 
nerosos e valentes, quo se vão finando 
todos os dias, e que padeceram & com= 
ateram pela liberdade. da nossf terra, 
foi: Rodrigo da Fonseca Magalhães um 
dos mais dignos. .Bsta morto privou a 
patria d'um grande estadista, a tribuna 
parlamentar do seu primoiro orfâmento, 
o o povo porluguez d'um dos seus mo- 
lhores e msis distinclos concidadios: Os 
pobres c desvalidos choram e seu 
incansavol protector ; a sua família amar- 
gurado e inconsolavel, pranteio é Seu di- 
gno chefe; eos seus amigos acompanham 
até aqui o prestito funebre, e comprimem 
a dôr no intimo do peito. Amigo pelo 
coração, grato, por mil finozas, Quasi fa- 
inília, pelos affecios intimos, quero eu, 
aqui neste lugar de morte, inletrompor 
a tristo | ceremonio , derramar ma la- 
grima sobre a sua campo, protestar a 
minha veneração á sua memoriá, & pe- 
dir a todos que oremos por clle, » 

E o snr. Casal Ribeiro coneluiu com 
estas polavras : ; 

« Mojo pode dizer-se a verdade toda, 
porque a posteridado é imparcial = e a 
posteridade começa aqui... 

« Homem de poz e de conciliação, 
Rodrigo da Fonseca dedicou largos annos 
á evangelisação de doutrinas, quê à mui- 
tos a quasi todos pareceram utopias. 
Queria extinguir. os odios politicos ; que- 
ria sarar as cicatrizes de guerras fralrici 
das; queria reconciliar os pástidos 
sombra da bandeira da patria; queria dar 
á publica aelividade empenho mais No- 
bre, mais santo, mais - profituo, O 
mais; glorioso nas Iuctas dos grandes mo- 
lhoramentos: sociaes , quo devem engran- 
decer-nos;, e reconquistar . pera nós E 
posição a quo temos direito nê Europa 
civilisada, E 

« 4 utopia fui realidado, No ulti- 


sá 


Foi um acto respeitavel o do enter- 
ro do distincto estadista Rodrigo da Fon- 


mo periodo da vida Rodrigo da Fonse- 
ca conseguiu lraduzilia em pratica de 
governo. Oxalá que a obra sobreviva 
do operario | 

« Rodrigo da Fonseca não conhecia 
a inveja ; nem o affrontavam rivalidades 
pueris. A" proporção que os annos cas 
doenças o aproximavam do sepulchro, 
recrescia nelle o amor pelos talentos 
novos. 

« O dia em que se estreiava uma 
vocação robusta na imprensa ou na tri- 
buna, na politica ou nas letras cera pa- 
ra ello um dia de fosta, de regosijo o 
de galla. 

« Sirva-nos de consolação ao menos 
no meio do lucto e da dôr que nos op- 
prime ; sirva-nos de consolação vêr aqui 
muitos desses engenhos brilhantes, que 
são a honra, o lustro, e a gloria da 
nova goração , congregados n'um senti- 
mento de magoa, de saudade o de gra- 
tidão, em volta do cadaver de Rodrigo 
da Fonseca Magalhães | 
« Agora a alma pertence a Deus, 
para recober justiça, e galardão, e o 
nome á historia para nos servir de guia 
e de exemplo.» 

A commemoração, que hoje fazem 
os diversos jornacs, o especialmente o 
«Jornal do Commercio» não é menos 
expressiva do que os palavras dos dois 
oradores. 

Parece que a authoridade competen- 
to embargou a saida do brigue «Lusila- 
no para o Brazil, por levar colonossem 
ter satisfeito a todas as prescripções da 
lei quo regula a emigração. 

No mercado de fundos notou-se hon- 
tem alguma tendencia para baixa. As 
inscripções regularam de 459 45 o meio. 
Nas acções dos bancos não houvo alto 


ração. 
———eci— 


VIZEU 14 do Maio. (Do «Viriato» :) 
Diz-se, que a camara: municipal tencio- 
na dar um fogo preso, quando liver a 
nolicia official da chegada a Lisboa da 
rainha. ; 


ração dar maiores demonstrações por tão, 
feliz acontecimento, pela penuria dos ren- 
«dimentos municipaes, julgamos, .que, fa- 
zendo o que faz, faz muito, | " 

No entretanto, em nossa humildo 
opiuião, intendemos, que seria mais gra- 
to ao régio coração da joven rainha, quo 
esse dinheiro tivosse melhor applicação, 
vestindo-se alguns pobres, que. vagueam 
por abi quasi nus. : 

— O snr. tenenty general visconde 
de Santo Antonio tenciona dar- um ex- 
cellonte jantar a todas as praças de prot 
existentes nesta cidade, no dia em que 
chegar o noticia do desembarque de S. 
M. a rainha. 

Achamos, que o illustre general fes- 
teja d'um modo digno a chegada da rai- 
nha com esta demonstração. Não ha, 
suppomos nós, meio mais adequado de 
concorrer para o regozijo nacional, que 
este, 

— Das províncias tem sabido mui- 
ta gonte para a capital, com o fim de 
presencear os festejos publicos ao des- 
ommbarcar a rainha. 

Vizeu. tambem tem dado o seu con- 
tingente. 

— Na terça feira passada partiu desta 
cidade para Lisboa, o snr. 
dioceso, s. ex.º vao assistir av consorcio 
real, Í 
— Tem-se conservado sempre frio 
o tempo. é 
Aquellos bellos dias de deliciosa pri- 
mavera, que appareceram nos principios 
d'Abril, foram seguidos dam frio extraor- 
dinario, que tem causado graves prejui- 
zos á agricultura. O vinho, principal- 
mente, é quo sofíreu mais. As vindi- 
mas, para a seguinte colheita estão [ei- 
as. E 


COIMBRA, 14 de Maio (Do Conim- 
bricense :) Saem ámanhã em direilora 
no Valle do Bussaco os engenheiros Cou- 
ceiro e Boaventura José Vieira, que an- 
dam escolhendo a directriz',: que deve 
ter o caminho de ferro, que deve sahir 
desta cidade a Valhadolid. j 
— Fomos informados por pessoa 
competente de que no fim. do mez de 
Agosto proximo, poderá andar a mala- 
posta alé ao lugar do Pinheiro da Bem- 
posta. ; . 

Desejamos que assim aconteça. 

— Fomos informados que tem ha- 
vido grandes difficuldades na povoação 
de Agueda , por causa das expropriações, 
para se fazer a estrada , e quo conti- 
nuam ,-e segundo nos dizem, algumas 
authoridades são as que tem ajudado es- 
sas difficuldades, ) 

Não commentamos , apresentamos q 
facto”, para que o governo tome conhe- 
oimenig dello, e se informe da vordas 


bispo desta 


Não podendo esta rospeitavel corpo" 


de com pessoas, que sejam incapazes 
de fsltar a ella. 


AVEIRO 15 de Maio. (Do Campeão 
do Vouga :) No dia 12 reuniram-se n'uma 
das sollas do governo civil os. socios da 
caixa economica desta cidade para ouvi- 
rem ler o decreto da sun approvação, 
e para procedorem á oleição da direc- 
ção, que lom de gerir no presente an- 
no os fundos do estabelecimento que vai 
montfar-so, 1 

Comporeceram bastantes socios, e pro- 
codendo-se á eleição foram votados qua- 
si por unanimidade : para presidente o 
snr. Nicolau Anastacio da Bettencourt; 
vice-prosidente, o snr. Manoel José Men- 
des Loite; Ihosobreiro o snr. Sebastião 
de Carvalho Lima; vico-lhesoureiro o snr. 
Bento José Rodrigues Xavier do Maga- 
Thães ; secretario o snr. Agostinho José 
Duarto Pinheiro e Silva: vice-secretario 
o snr. Josó Junquim de Carvalho Goes 

— A camara desta cidede tracta de 
solemnisar com demonstrações de regosi- 
jo o casamento d'el-rei, 

Confismos em que ella desempenha- 
rá dignamente esto dever. 


LAMEGO 11 de Maio. (Do «Li- 
beral»:) Já não é só nos vinhedos 
do Douro que se mostra o oidium 
em maior ou menor quantidade ; tam- 


bem nos arredores desta cidade, nas| 


vinhas que a geada não destruiu, 
vae apparecendo em pequeno ponto 
aquelle dovastador flagello. E" in- 
dispensavel haver prompto recurso 
ao emprego da flor de enxofre, para 
não perder inteiramente esse pouco 
que nos resta a esperar. 

— Está finda a feira franca que 
se faz nesta cidade no corrente mez, 
Esteve frouxa, como se previa; mas 
ainda teve alguma animação nos ul- 
timos dois dias, favorecida pelo bom 
tempo. 


GUIMARÃES 14 de Maio. (Da Te- 
soura de Guimarães): Confirmou-se a 
noticia do suicidio, de que fizemos 
mensão, com duvida, no, numero 
transaclo. Este horroroso aconteci- 
mento teve logar no ultimo domingo, 
de manhã, no lugar do Agrello da 
freguezia de S. João das Caldas. A 
suicidada era casada, e ainda joven. 

- Havia tempos, que indicava, em inter-| 

valos carencia de juiso. Chegada à ho-| 
ra de missa, disse a seu marido, que 
não podia ira este acto religioso por 
indisposição na saude. Vendo-se só 

“ com uma creada, reprehendeu-a per 
estar sem fazer cousa alguma, e a 
mandou á horta buscar hortaliça 
para o jantar. A creada obedeceu ; 
e quando voltou encontrou sua ama 
esganada por um laço de corda, que 
tinha passado em volta do pescoço, 
ficando -por elle pendurada. Junto a 
si tinha uma medida d'alqueire, à 
qual se vô ter subido para ficar pen- 
dente; mas, ou porque o pescoço, 
ou a corda, ou ambas as cousas se 
tivessem dilatado, os pés tocavam 
no chão. Dizem, se consultara o pre- 
Jado sobre o lugar, em que o ca- 
daver devia ser enterrado, e que s. 
exc." rey." mandara fosse enterrado 
em sagrado, o que se executou, de- 
pois que a justiça lomou conheci- 
mento do facto, o não sem a devida 
aulopsia. a 

— Os negociantes desta cidade 
não voltaram satisfeitos da feira de 
Villa Nova de Famelicão; porque a 
comara municipal:augmentou a pos- 
tura nos lugares da mesma feira. Pó- 
do ser que o augmento não se tor- 
nasse sensivel a alguns; mas foi-o 
em geral, e, se a illustre camara 
daquelle municipio não Lorna à pra- 
xe antiga, decisivamente a feira ha- 
de decahir, porque 0 povo só está fe- 
liz nos dias das eleições, de resto 
falta-lhe os meios de poder deixar 
lucros ao negocio. 

— Parece fóra de duvida, que a 
ill.”* camara resolveu o modo de fes- 
tejar o consorcio de S. M. e que não 
'se contentou com as demonstrações 
momentaneas de prazer, cortando o 
excesso destas para o applicar em 
actos de beneficencia. Dizem-nos, que 
o Te-Deum na insigne e Real Col- 
legiada de Santa Maria da Oliveira, 
de combinação com o ill."º e rev,"º 


O COMMERCIO DO PORTO. U 


ças com as suas competentes tochas 
acesas. — Isto pelo que pertence á 
corporação municipal. — Quanto aos 
particulares projectam-se grandes 
cousas, que, é provavel fiquem em 
menos de ametade por falta de tem- 
po. — Falla-se em sustentar abun- 
dantemente os pobres invalidos de 
toda cidade durante os lres dias de 
festejos. Falla-se emYdous grandes 
bailes dados pela sociedade recrea- 
tiva na primeira, o ultima noutes;, 
auxibiada por pessoas estranhas à 
sociedade, Falla-se em grande illu- 
minação na casa do baile com mu- 
sicas dentro e fóra do edificio, e 
iluminação extraordinaria nas ruas 
da cidade, etc. A commissão nomea- 
da não se poupa a trabalhos; mas 


tem achado grandes difficuldades em 
encontrar uma casa propria para 
reunião tão numerosa como aquella 
que esperam ter, que calculam em 
trezentas pessoas. 


BRAGA 14 de Maio. (Do «Bra- 
charense»:) A illuminação a gaz 
vae começar no dia 1t do corrente. 
Consta-nos, que a illustrissima ca- 
mara fôra já examinar a obra dos 
gasometros e oflicinas, fazendo-se 
para isso acompanhar de dous pe- 
ritos, os snrs. D. Luiz d'Azevedo e 
Alves Passos; e que estes encontra- 
ram todos os apparelhos consituidos 
com segurança, e conformes aos prin- 
cipios da sciencia, e regras d'arte. Es- 
pecialmente os apparelhos de pre- 
venção e segurança foram julgados 
perfeitos. A salla de distillação con- 
tem 15 retortas de barro refractario; 
é elegante-e espaçosa. A salla de 
depuração encerra duplicados con- 
centradores e purificadores. k 

Emfim vamos ter illuminação a 
gaz, e nulrimos esperanças de que 
este seja puro em vista das boas 
condições da fabrica. Louvores se- 
jam dados a todos aquelles, a quem 
se deve tão importante melhora- 
mento. 

— MHontem de tarde, no cami- 
nho do Bam Jesus, passou a roda 
d'um trem por cima d'uma criança, 
e quebrou-lhe uma perna, Em con- 
sequencia disto esteve começada uma 
grande desordem. 

A falta d'uma boa estrada, e prin- 
cipalmente de providencias para obs- 
tar a que homens inperitos traba- 
lhem de bolieiros dão causa a tão 
lamentaveis desastres. 

Pedimos a quem compete esfor- 
cos, para que se faça a estrada em 
projecto, e medidas que obriguem 
os donos dos trens a ter creados que 
saibam. bolear. 

O bem desta terra, e a seguran- 
ça publica assim o exigem. 


e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Lusitania. Esto barco 
que na sexta feira sabira paro Lisboa le- 
voando a sou bordo grande numero de 
passageiros, entro os quaes Suas exo.'º 
os snrs. arcebispos do Braga e bispo do 
Porto, não arribou a Vigo como ante- 
hontem so dizia, Chegou felizmente a 
Lisboa no sabbado pelas 5 horas da ma- 
nhô. Antes assim. 

— Passageiros do Brazil. A galo- 
ra «Saudade», que so acha em Vigo a 
fozer quarentena, conduz do Rio de Ja- 
neiro para o Porto, os seguintes possa- 
goires : 

José Francisco dos Santos Roza, e 
sua esposa, Maria Ermelinda de Oliveira, 
Cesario Augusto do Mello Junior, Antonio 
Candido Gonsalves Crespo, Antonio Joa- 
quim Ribeiro Casses, Antonio Benito Gon- 
salves, Antonio Francisco Jeronymo, An- 
tonio de Oliveira Santos, Antonio Manoel 
da Silva, Antonio Peixoto Guimarões, Ber- 
nardo José Pires, Camillo Soares, Domin- 
gos Josó Vioira de Brito, Francisco da 
Costa Pinto, Felix Barbosa do Amorim, 
José Carlos Nogueira, Josó Luiz Pereira, 
José Joaquim Coelho da Costa, Antonio 
Joaquim Coelho da Costa, José Alves, Jo- 
só Fornandes Pinto, José Ferreira da Sil- 
va, Francisco Pereira dos Santos, Josó 
Antonio Alves, Josó da Rosa, Josó Mo- 
reira, Jusó Ferreira Guimarãos, Josó Gus- 
todio Vieira do Almeida, José Ferroira 
Marques, Josó Teixeira, Joaquim do Mou- 
ra Dias, Joaquim Marinho da Motta, Joa- 
quim Teixeira Cardoso Guimarães, Joa- 


cabido, sorá dos mais sumpluosos , 
que aqui so leem observado: que 
teremos boa illuminação em to- 
das as tres noutes, excellente-musi- 
ca, e vistoso fogo do ar: vistindo- 
se completamente vinte o quatro po- 
bres, doze de cada um dos sexos, 
que devem assistir á acção de gra- 


quim Marinho de Moura, Joaquim Cle- 
mento Moreira, Jacintho Manoel da Cos- 
ta, Manoel da Costa, Mansel Fernandes 
de Almeida, Francisco do Figuoiredo Pe- 
reira, Manoel Francisco Teixeira, Manoel 
Francisco, Paulino José da Costa, Tho- 
mé Pereira Lopes. 

Durante a viagem falleceu o passa- 
geiro Joaquim dos Santos Porto. 


— Grande movimento, Como se 
contava que a flotilha real passasse na 
manhã de sabbado, em frente da nossa bar- 
ro, os authoridedes e depulações que es- 
tavam destinadas a hir a bordo da corve- 
ta aBartholomeu Dias», felicitar S. M, a 
Rainha, foram muito cedo para S. João 
da Foz, onde aguardavam que apparecesso 
a fiotilha. , 

Desdo pela manhã o caminho flu- 
vial o terrestre, desta cidade para a Foz, 
apresentava um grande movimento de 
gento de todas as classes, quo so nfanava 
em corror ás praias d'ondo contava vor 
a flotilha, o o" embarque c regresso das 
deputações e corporações officises. 

As praias da Foz davam ares d'um 
grande arraial ; e era curioso ver aquelles 
numerosos grupos, que alongavam a vista 
por mar em fora, até a cançar. 

Possou-se O dia na espectativa im- 
paciente, sem que apparecesse a flotilha 
real; e não appareceu porque entrara na 
bahia da Corunha. 

Hontem repetiu-se o movimento da 
vespora, em escalla ascendente , por ser 
dia sanctificado. Não houve vebiculo de 
lucomoção , que ficasse em ocio. - 

Desde a Porta Nobre á Foz era um 
redomoinhar continuo e immenso de povo, 
em todo o dia. 

Porem ainda desta vez foi trahida a 
esperança, e o afan dos que — desejavam 
ver—e não viram o espectaculo, quo 
d'antemão lhes aguilhoava a curiosidade. 

Porem hoje será talvez compensado “o 
desgosto do desapontamento nos dois 
dias, porque já se sabo que a real flo- 
tilba sabíra bontem da Corunha, 

-— Incendio. Montem pelas 9 ho- 
ras da noute deram as torres signal de 
incondio na freguozia de Massarellos. 
Apagou-se logo sem o auxilio das bom- 
bas, que chegaram a-sahir, 

— Agencia maritima, Os snrs. 
Manoel Justino de Azevedo e Ignacio José 
de Souza Pereira, que ha pouco tempo 
partiram desta cidade para França aca- 
bam de estabelecer no Havre, na rua 
d'Qrleans n.º 409, nma agencia moriti- 
ma debaixo da firma social de Azevedo 
& Souza Peroire, sendo o seu fim espe- 
cial xpedição e transito de mercado- 
i todo e qualquer porto que lhes 
seja indicado. 

Os snrs. Azevedo & Souza Pereira , 
que por muito tempo viveram nesta ci- 
dade, reunem a uma longa pratica o ex- 
periencia de todos os ramos do com- 
mercio, qualidades que os tornam mere- 
cedores da protecção da classe commer- 
cial, e por isso recommendamos q seu 
nascente estabelecimento na certeza - de 
que seus fundadores hão-de saber desem- 
penhar cabolmonte as ordens que lhes fo- 
rem dadas. » 

São agentes desta casa no Parto os 
sars. M. Alvim de Souza Azavedo '& C.º 

— Morte repentina. Hontem fallo- 
cen repentinamente na rua dos Quarteis, 
á porta do palacio da snr.º baroneza de 
Nevugildo, o snr. Torres da Praça de Car- 
los Alberto. Hia passando em companhia 
de dous amigos pela rua dos Quarteis, 
quando se seutiu incommodado, e senta 


tamente, Foi logo transportado para 
hospital da Misericerdia , aondo so lhe 


n= 
do-so para descançar, expirou EneirA 


para não deixar guarnição nas duas ci- 
dades, mandou matar os habitantes. 

Chegando em frente de Nankno nos 
principios de Fevereiro, enveslio a cida- 
de, e entabolou relações com o chefo dos 
rebeldes, porém este armou-lhe uma ci- 
lada, e conseguio apoderar-so dello. 

Sendo levado ante um conselho de 
guerra, T>bang-Kouo Loang, foi conde- 
nado á morte e queimado vivo sobro-a 
grande praça. de; Nanking. 

Esta execução produsio uma viva 
impressão no exercito imperial. 

— Perigo da saia balão. 
nal de Paris do 6 diz; 

-« Hontom ás duas horas e meia, 
uma joven dama com saia balão alra-. 
vessando a correr o rua Montmarte, em 
frente da praça das Victorias, para pas- 
sar por diante de uma carruagm que ia 
entrar na rua à grande trote, tropeçou 
na crinolino, cahio , e seria esmagada 
pela carruagêm se M. Mallet, que. passava 
ali na occasião, a não retirassea tempo. 
O salyador da dama, que esteve por um. 
triz a ser victima da crinoline, fot aplau- 
dido pela destreza com que a arrebatou 
ao perigo. » 

TT —e— 


EXTERIOR. 


- As molicias da China são favora- 
veis. 

Fallava-so em Hong-Kong d'um pro- 
ximo tractado com o commissario impe- 
rial, para este effeito enviado de Pekin- 
polo imperador. 

No dia 8 fechou-se o corpo legisla- 
tivo francez, Celobrou 35 sessões e voí 
tou 161 leis. uma 

Na eleição que leve lugar em Paris 
no dia 10 foi eleito deputado M. Pi- 
card 

Um despacho do Londres da 11 diz 
que as opposições d'ambas as camaras 
annunéiaram uma moção, em que desa- 
provam o procedimento do governo nos 
negocios da India, por ler tirado o pres- 
tigio da outhoridado ao governador goral 
lord Caning. ” 

O barão Habner plenipotenciario da 
Austria e Fuad-Pachá, plenipotenciario 
turco, sahiram no dia 9 de Vienna para 
Paris, tomar, parte nas conferencias 
diplomaticas. “ ) 

Os esforços da Austria paro a onui- 
dade da acção nas conferencias de Pas 
tis, a respeito dos pequénos Estados ila- 
lianos, foram sem. resultado. a 

A duqueza regente de Parma, e O 
Gran-duque da Toscana, estão no firme 
proposito de se conservarem na sua posição 
independente. 

- A «Opinião». de Torin sustenta que 
se o rei de Napoles repelir os bons of- 
ficios d'Inglaterra ou d'oulra potencia , 
a Sardonha não só fica livre para rocor- 
rer ás armas, mas terá ainda pela sua 
condescendencia aos pedidos da França 
e Inglatorra, um novo titulo para reola- 
mar o auxilio materiol destas potencias, 
quando lhe seja util, ou necessario, no 
caso previsto pelo governo inglez — de 
que a Austria apoio o rei de Napol 

. No Cantão suisso de Neufchatel, o 
partido realista prussiano foi derrotado 


de que nos deram nolicia, o qual mais 
similbava uma londa oriental, do que um 
programma pyrotechnico. Ia miliares 
de foguetos, uns colorados , outros imi- 
tando o vôo das serpentos, os saltos das 
toninhas, o vôo das aguias; ha fogrctes: 
denominados pyrilampos ou vagalumes, 
o ainda outros vordes, carmezins, esar- 
lates, cte. ; poças sucessivas que so trans- 
formam em rodas verticaes , com fogo 
peruviano | N'uma destas transformações 
apparecerá a-cruz de Malta, n'ontre es- 
trallas é Brunswick (que serd'?), foguetes 
imitando o sibillar du serponte, (diz o 
programa) o pio dos colibris nas mat- 
tas selvagens, pavilhões chinezes , mas 
escocezas, em (im a oitava maravilha do 
mundo. Ye nt, í 

A poça final representará o templo 
do bymineu, sustentado. por doze qulu- 
mnas, e illuminado por 10,000 luzes com 
uma estrella no centro. Durante o tempo 
que estiver illuminada esta peça, tomen- 
tes do fogo, imitando montanhas d'egoa, 
formarão no: fundo uma vistosissima e 
surprebendente casçata. 

So tudo isto for assim é o foge de 
arllicio mais maravilhoso que tem arfido 
em Lisboa. 

— Horrores da guerra. O«Times 
publica os seguintes pormenores sobe a|* 
tomada de Lucknow. 

« O Koiscrbagh realisava, na ver- 
dado , todas as maravilhas do luxo ari- 
ental. 

Viam-so por toda a parte os espe- 
lhos magnilicos, em caixilhos dourados, 
bellos: candelabros d'ouro, uma. mobília 
de luxo inaudito, quadros, de Wellington 
Nelson, Jorge 4.º, Bonaparte, desenhos 
chinezes o francezos etc. 

Quantas obras primas foram desiri- 
buidas pelos Sikhs delirantes! Os Siths 
mandaram fundir as bordaduras d'saro 
o prata para tirar dellas o metal presio- 
so. Cabras, cavallos, macacos dbmes- 
ticos papagaios, em gaiolas, tudo foi gre- 
sa dos soldados. ka 

Quantos chailes , cachemiras , pero- 
las, diamantes , adornos, braceletes de 
diamantes ,- rubis, esmeraldas e opalas | 
Haveria com que encher mais d'ema 
loja d'ourivesaria. 

Depois do saque , ao voltar ao cam- 
po os soldados vergavam sub o pezo dos 
despojos, A 

Os Ghoorkas e os Sikhs davam gri- 
tos d'alegria, na sua feroz embra- 
guez. Y 

Um official comprou por algumas 
rupias o um Ghoorka, um braceliete do 
diamantos do valor de alguns milheixos 
do libras esterlinas, 

A. destruição 
atorradora. 

Foram incondiados os kioscos sla- 
gantes, o quebradas bellas estatuas, co- 
pias da Venus de Medecis, de Appollo 
de Bolvódéru , nymphas , satiros é. 

Foi preciso reprimir os excessos da 
destruição estabelecendo piquetes na ci- 
dado. Estes destacamentos eram com- 
mandados por officiaes europeos que lhes 
custava muito conter os Sikhs, aos quaes 
foi por fim impedida a entrada na cidade. 

As mulheres o escravos que se en- 
contraram em Kaiserbagh, foram para 
o forto da Martinigra. » 


Um jor- 


em Kaiserbagh foi 


foz tudo quanto a medicina rocomm enda' 
em laes casos,- mas seus dias estavam 
terminados. 

—— Nova eleição. Tendo o snr. 
Guerra Leal, renunciando a honra de 
prosidir á sessão magna de todas os as- 
sociações e gremios, em que deve voltar- 
so a felicitação a S. M., por motivo do 
seu consorcio, o restlô da mesa oleita, 
por maioria, conjunctamente com o snr. 
Guerra Leal, renunciou eguolmento, o 
procedeo-so por isso, bontem á eleição de 
nova meso, que ficou composta dos snrs. 
Sant'Anna, presidente do gremio dos la- 
toeiros; Barros Presidente da Associação 
de Beneficencia de todas as classes do 
Porto; Cardoso, presidente da Associação 
Artistico-Commorcial. 

— Fallecimento. Na sexta fuira 
falleceu a ox.”% snr.º D. Luiza Libania 
Gomes, inslituindo a Santa Casa da Mi- 
sericordia, por herdeira e testamenteira. 
Na igreja de Cedofeita fizeram-so-lhe no 
sabbado os oficios funebres. 

— Arrematação de fóros. No dia 
21 de Junho serão arrematados no The- 
souro Publico fóros da fazenda nacional 
dus concelhos dos Olivaes, Cintra, Mafra, 
Villa Franca de Xira, Setubal e Amares, 
avaliados em 1:3338950 reis. 

— Caminhos de ferro de leste, Nos 
7 dias decorridos desde 4 até 10 do cor- 
rente transitaram pelo caminho de ferro 
de leste, na secção de Lisboa ás Virtu- 
dos 7,817 passageiros, sendo 6,934 civis 
e 883 militares. D'aquelles foram 118 
de 1.º classe, 799 de 2.º, e 6,016 do 3.º 

A receita total nestes 7 dias foi de 
1:7928720 reis, sendo 1:6158975 pro- 
ducto do passageiros, 888825 producto 
de bagagens e recovogens, e 878920 pro- 
ducto do cavallos, carruagens, ches, me- 
lnos, O excessos. 

— Fogo de artificio. Segundo pa- 
reco o fogo artificial que tom de haver 
no castello de S. Jorge por accasião dos 


festejos do regio consorcio será cousa ma- 
ravilhosa e como ainda se não viu em 
Portugal. A «Revolução de Setembro» 
de quinta feira fallando deste fogo sur- 
prebendente diz o seguinte : 

Ouvimos hoje fallar do fogo artifi- 
cial que se ha de effectoar no castello 
de S. Jorge, e que nos parece será cou- 
sa pasmoso, se não mente o programma 


carta oscripta do Cantão, em 15 da Mar- 


na eleição. 

O «Pays» diz que o governo inglez 
recebera um despacho particular do gene- 
ral Campbell, pedindo com urgencia e 
immedislamente grandes reforços, em 
consequencia das grandes perdas que as 
tropas inglezas tinham sofrido nos com- 
bates com o inimigo. é 


— Por cauza das expropriações. 
Lê sono «Courrier de. Parisd: 

A dama P... proprictaria na Com- 
mana de Fontenay tinha já sido por duas 
vozes desalojada da sua residencia, por 
cauza da expropriação. 

Tinha ella conseguido, com grande 
difficuldado uma casa á suá vontade, e 
tinha jurado passdr nella o resto da sua 
vida, 

Estava pois muito firme no seu pro- 
posito quando recebeu avizo do que mais 
uma voz a sua casa fora expropriada, e 
que devia por isso tratar de escolher nova 
residencia, 

Esta notícia cauzou-lhe um verdadei- 
ro pesar, e dou logo a entender que só 
sahiria da sua caza com os pes para 
diante. 

No dia 6 de Abril o filho da dama 
P... e os seus dous genros, que todos 
tros habitam em Fontensy, porem, se- 
gundo o seu costumo, n'aquello dia, 
para jantar o passar a noite em cazs 


As noticias de Madrid dão ainda 
a permanencia da criso ministei 

Corriam boatos * contraditorios sobre 
a renovação da sessão dos cortes, ou 
dissolução destas. 


O «Monitor» de 13 do corrente, se- 
guudo uma participação telegraphica di- 
rigida ao «Jornal Mercantil», dá noticias 
ide um combato, entro os lurcos 6 os 
montenegrinos , o que voi dillicultar as 
negociações. 

Diz o mesma participação que não 
ha probabitidado de ruptura das relações 
amigaveis entre a França o a Inglaterra. 


della, efa 
- Achando a porta fechada, bateram 

co vezes, dm obter resposta, não PARTE COMMERCIAL. 

obstanto dizurem os visinhos que a viuva ni 


P. . estava em coza. * 
Procursram então uma escada, e 
entrando na caza por uma janella viram 
a dama P...... enforcada em uma corda 
amarrada no teto da cosinha. 

Doram-so pressa em a desamarrar, 
por que o corpo ainda eslava quente ; 
porem todas as tentativas do doutor Le- 
bel, quo foi procurado, foram sem resal- 
tado para a chamar á vida. 

— A insurreição na China. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 3a 11 de Maio. 


No periodo que acaba de decorrer, as 
transacções no mercado limitaram-se ainda ás 
necessidades do consumo. 

De menos importancia foram ainda os sup- 
primentus chegados depois da nossa ultima re- 
vista, no entretanto os depositos não dimi-. 
nuiram, pelo contrario augmentam. 

No dia 7 foi assignado o contrato para 
a organisação da companhia União Mercantil, 
para o estabelecimento de linhas do navega- 
ção regular por vapor do Lisbon para os Aço- 
res, e para a costa da Africa Occidental. 

Consta que os cessionarios d'esta companhia 
não lançarão ao mercado, por em quanto, as 
acções, esperando que a companhia 30 acre- 
dite, para então as negaciarem. 

Tem apparecido á venda porções de cou- 
[Ra invertidos, das acções do caminho do 
ferro de leste passadas no Brazil : não obstanto 
isto, o mercado tem sustentado o preço para 
o 3 p. cc, mais ou menos */. é 
As acções de Bancos tem tido alguma sa- 
bido, e seus preços estão firmes. 

IMPORTAÇÃO. 
ASSUCAR. — Entraram 70 caixas o 267 
hia, no Emilie, e 1950 saccos 
ria Ignez, do Pernambu- 


Uma 


ço, por uma pessoa embarcada em um 
navio vindo da Costa do Kiang Son, dá 
muito curiosos pormenores sobre o cora- 
cter da insurreição chineza,' 
Annunciou-se já a tomado pelo exer- 
cito imperial do duas cidades impor- 
tantos-Tchen-Kiang-Fou, e Kona-Tcheo. 
Esto triumfo foi obtido pela traição do 
genoral om chefe do exercito rebelde, o 
mandarim Techang-Kouo-Lesng. 
Collocado depois á testa do exercito 
imperial, este general que goza na China 
d'uma grande reputação d'experimentado 
e babil, marchou sobre Nanking, seguin- 
do o curso do rio Yang-Tse-Kiang, ele 1 barrica nm 


0 


3 


co, e do Gabo Verde '78 barricas. O mercado | Estados Unidos, 


mui frouxo : as“poúcas vendas efectuadas li- 
milam-se ao consumo, 
Os depositos a 10 orcavam-se : 
Caixas Feixes Barricas  Saccos, 
4800 216 42600 54:000 
AZEITE DE ANGOLA — Reputomos o de 
alma a 24600, e o vde côco de 28700 a 


8800. E 

ALGODÃO. — Entraram 80 saccas de In- 
Blaterra * alguma  coisá feito fem sido êm pe- 
quenas partidas para consumo do Pará e Ma- 
ranhão : deposito cerca. do 750 saccas. 

ARROZ. — Entrou uma partida de Imham- 
bane de 18600 pangas : o mercado continúa em 
apathia. : 

AGUARDENTE: — As entradas consistem 
em 78 cascos de Inglaterra e 76 da Madeira : 
o preco para a do Brazil é nominal, Na do 
Norte tem-se feito hlguma coisa a 6f000 rs. 
e na da Madeira a SH000 o almude do 22 
grãos descascado, e 44800 o de 30 grãos. 

“CAFE. — Pouca animação, limitando-se as 
vendas a pequenas partidas para consumo. 


que é de presumir vão 


causar algum estrago: na pjenta do algo= ! 
dão, o nosso mercado tem gradualmon- 
le subido, e hoje-as; nossas cotações re- 
gulam de '/, a !/4 acima dos preços da 


nossa de 8 de Abril proximo passado, e 


as vendas durante as ultimas cinco se=|f 


manas andam cerca de 345,000 saccos de 
todas as qualidades: Mercado ' mui fif- 
me. 

O total do algodão vendido este an- 
no até 7 do corrente, manta em 1,014,740 
saccas, incluindo 67,560 do Brazil. En- 
traram até a mesnia data 938,759 soc- 
cas incluindo 41,047 do Brazil. Em ser 
ficam 510,500 saccas incluindo 6,570 de 
Pernambuco, etc. ; 5,630 da Bahiae Ma- 


ceio, e 8,920 do Maranhão. S 


ASSUCAR. — O mercado tem estado 


Diz-se ter-se feito LE coisa, para reex-|.UM pouco mais animado, mas sem ha- 


portar na 2.º qualidade do Rio de 28400 a 


ver alteração alguma nas 


cotações. O 


28500. Do Rio de Janeiro chegou uma par-l total vendido depois da data da nossa ul- 


tida de 999 sagcos, e de Cabo Verde 46; cal- 
culamos um: deposito de 9,000 saccos, dos 
quaes 5,800 Brazil. 

CACAU. 
pequena partida do Pará a 38300, para con- 
Sumo. - Orçamos os depositos em cerca de 
1,800 sacças, das quaes 1,500 do Brazil. 

CERA. — Entraram de Moçambique 116 
gamelias, o deposito da de Angola muito 
limitado m'estas qualidades fez-se alguma coisa. 

- COUROS, — Elfectuaram-se algumas ven- 
das nos espichados de Angola, e seccos do 
Pará, as mais qualidades empatadas. ka 

“GOMMA COPAL — Não consta vendas, 

MELLAÇO, — Além de uma partida de 16 
barris e 33 barris de Pernambuco, entrou pu- u 
tra de 57 cascos por via do Madeira. No de 
Pernambuco fez-se alguma coisa” a 438200, e 
no Park. enifado nos “dis. dar Abril Admbém 
se offectuaram algumas transacções a 48H00. 

MARFIM. — De Moçambigle, e Lourenço 
Marques 485 pontas, ha pouca actividade nes- 
te artigo, no” entretanto os preços susten- 
tam-se, 


PARRILHA. — Não ha vendas. 

URZELLA. — As entradas são 460 sactas 
do Lourenço Marques, 23 de Moçambique e 
56 de Cabo Verde, nas qualidades superiores 
de Angola e Benguella houve algumas vendas 
de 95000 a 98500: nas novas, desta proce- 
dencia de 54500 a/ 68000: ns qualidades or- 
dinarias estão sem preços, calculam haver 
em depósito cerca de '9:500 saccas. 


OLEO DE COPAHIBA, OURUCU E SALSA j 


lima, monta em 37,350 soccos, 400 cai- 
xas e 6 cargas de assucar do Brasil, aos 
Apenas consta a venda d'uma| preços de 224, 223 a 236 pelo de Pa- 
raiba; 236 a 246 pelo do Geará; 2216 
a 25 pelo da Bahia; 23/6 a 24 pelo de 
Pernambuco; 2 cargas do Maceió a 246, 
em viagem; e 4 cargas aos preços de 23 
a 23/3 pelo de Paraiba o 25 pelo mas- 
cavo bom do Bahia tambem em viagem. 
O mercado fica firme, e com apparencia 
de subir. ; T 
AZEITE DOCE. — Empatsdo. As ul- 


imas vendas em lotes do 2 o 3 pipas 


£h3 e 44 pelo de Lisboa. Em ser em 30 
d'Abril 1600 toneladas de medida, contra 
925 no mesmo periodo do anno passado. 


CAFE". — As transacções durante o 


mez inteiro depois da partida do ultimo 


aquete para o Brazil, tem sido limita- 
las, vendendo-se apenas alguns peque- 


nos lotes a 35/6 pelo ordinario do Rio, 
38/6 ordinario bom (O 42/6 pelo supe- 
rior por lavar, e uma pequena partida 
de 60 saccos do Geará da 42) O 
A principal porção de café do mais ven- 
davel está nas mãos de uma só casa aqui, 
a qual não está disposta o forçar von- 


45) 


COMMERCIO DO PORTO: 
Curadoria Tisoal da omassavfallida: de 


IDEM. I 

DEM. À Miguel Ferreira d'Araujo Sopros, lendo 
de formar a lista de credores, convida 
todos nquelles senhores que se julguem 
com direito a reclamarem algum credito, 
a apresentarem no escriptorio da qura- 
doria até 21 do corrente” mez, rua de 
D. Maria 2º n.º 32, todos os dias não 
santificados,* os seus respectivos titulos, | 


. Snr dys Passos, lastro. 

H. Novo Feliz, lastro. 

IDEM. — Esc. holl. Amstel, sal. 

QUEBEC. — Barc. . Trene, lastro 

FARO — H. Vence; assucar, madeira, etc. 

VIEIRA. — H Madeirviro, lastro 

LONDRES. — Esc. ing. Patriot, fructa. 

MILFONTES. — H. Snr.º da Conceição e Al- 
mas, lastro. 

PORTO. — Yap. paq. Lusitania. 


1 para serem convenientemente altendidos, 
PORTO 15 DE MAIO. na certeza de que não serão incluidos 
RRTRADAS. vs creditos de que se não fizer 't exi- 


(712) 


Curadoria fiscal da massa fallida de 
Josó da Costa Guimarães, tendo do 


gida appresentação. 


LISBOA, 4 dias. — Br. braz. S. José, c. Fon- 
as Assucar a Antonio Alves da. Cunha 


SAHIDAS: formar a lista de credores, convida to- 
neste dia não sahiu embarcação alguma.| dos aquelles senhores que se julguem 
IDEM 16. com direito a reclamarem algum credito, 
ENTRADAS. a appresentarem no escriptorio da cura- 


doria até 21 do corrente mez, rua das 


LISBOA, 5 dias. — R. Flor do Porto, | piores n.º 33, todos os dias não santi- 


c. Barros, encommendas. 
SAHIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


guma 
IDEM 17 DE MAIO, 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra fica o vapor Vesuvio 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


À ULTIMA HORA. 


E' meio dia e ainda se não avis- 


serem convenientemente altendidos, na 
certeza de que não serão incluidos os 
creditos de que se não fizer a exigida 
appresentação. (695) 


Sollicilador Custodio . Ferreira Pinto 
Felgúeiras, convida todos os senho- 
res que se julgarem com direito a re- 
clamarem algum credito das massas fal- 
lidas de Fernandes &' Vieira, e de D. 
Francisco Castillo Heredya, a appresen- 
tarem no seu escriptorio, da rua de S 
João Novo n.º8120, até ao dia 30 do cor- 
rente mez, todos os dias não sanlifica- 
dos, os seus respestivos fitulos para se- 
rem convenientemente attendidos na for- 
mação da lista de credores, no qual não 
serão incluidas. os creditos de que se não 

fizer a exigida appresentação, 
E (696) 


taa flotilha real, que por momentos 
deve estar a chegar, tendo sabido 
hontem da Corunha ás 8 horas da 
tarde. - “ 


ANNUNCIOS. 


ONTEM de tarde perdeu-se desde 


ANNA dos Prazeres Molta o Reis e 

» Francisco de Carvalho; Motta, .sum- 
mamente penhorados pelos ohsequios re- 
cebidos dos ill.mºS snrs. presidentes, di- 
Fectores e mais membros das differen- 


ficados, os seus respectivos titulos, para | 


“do banco, o melhor papel, de 2ja 244, p. 


EXPORTAÇÃO, 

AZEITE.—O mercado conservou-se na mes- 
ma Ri da nossa ultima | revista. 

“CEREAES. — Nos trigos houve algumas 
vendas aos nossos preços. 

Os milhos continuam empatados. PS 

As cevadas tem tido procufa em 'conse- 
quencia da futura colheita: apresentar n'este 
cereal má apparencia. 

Os preços dos cereaes a, bordo são 


Trigo 'rijo do reino .!.' 8400 a 4520 


» mollç.. cosri RAMO à 540 
» - has -- 4860 a 430 
Farinha do 68000.a B$000 
Milho ....,.. $280 a 320 
Centeio $240 a 260) 
Cevada - 210 a 4240 


VINHO, = Como dissémos na nossa ultiz 
ma revista: o mal das vinhas já apparece a 
fazer das suas, n'esle importânte. ramo de nos- 
so commercio, | 4 

Os depositos de vinhos: capazes para em- 
barque são poucos ou nenhuns: geralmente 
se diz que o exislente não chega para con-. 
sumo, quanto mais para exportar. A 

(Jornal do Commercio). 


— mm 

Peró paquete inglez Tamar, que 
na sexta entrou no Tejo, procedente 
de Southampton com destino para os 
portos do, Brazil, recebemos a cir- 
cular dos snrs. Pinto Leite & Irmãos, 


da qual fazemos o extracto seguinte :|' 


LIVERPOOL 8 DE MAIO, « 

NUMERARIO. — Circumstáncias poli- 
ticas tem concorrido para a paralysação 
da pouca, animação que existia em se- 
guida á criso, mas se es relações ami- 
gaveis se conservarem poderemos esperar 
melhoramento no commercio em geral, 
O ministro de finanças tem apresentado 
o seu relatorio ao parlamento , o qual 
foi recebido no geral com approvação ; 
remindo uns impostos, e substituindo 
outros, elle propõe reformar parte dos 
emprestimos incórridos durante o tempo 
da guerra coma Russia, (os quaes se 
acham, agora ja vencer), paro fazer fape 
ao deficit; e o Banco de Inglaterra em 
virtude de arranjos feitos com » gover- 
no vae recolher libras 1,000,000 , dos 
Exchequer Bills que se vencem hojo. A 
não ser este acontecimento julgava-se que 
o Banco teria baixado o juro, porem co- 
mo no Thesouro Publico ha fundos suf- 
ficientes para as precisões actuges do Es- 
tado, colligo-so que nestas circumstan- 
cias, o milhão se dovo considerar como 
capital á procura de emprego, e porlan- 
to contribuindo á declinação da taxa do 
juro. Em Nova-York o juro tinha bai- 
xado para À p. o., e em Hambargo para 
1 3, p.c.: e aqui pode-so descontar fora 


e. Ouro em Paris tem sido procurado, 
e durante a' ultima semana tem-se ex- 


portado d'aqui para aguelia capital cerca |- 


de meio milhão. A especio no Banco 
do Inglsterra em '5 do correnta, montava 
em libras 18,278,474. “| o 

O commuercio em geral fem mélho- 
rado, e so as -oporações não tem augmen- 
tado os indicios todos são, favoraveis. 
Logo que'os negocios no oontinente se 
tornem mais tranquilos, a. reanimação 


foi vendida a 14/, 
dade regula de 20/ (O 22/ por 112 £. 


dos. Os. unicos compradores são as ca- 


sas gregas em porções pequenas para 6 
Mediterraneo. - 


CASTANHA. — Uma; porção da velha, 
Nova de boa quali- 


- COUROS. — As ultimas vendas em 
leilão foram a preços mais subidos. Em 
ser 23,060 couros do Brazil. 

o, DIAMANTES. — Melhores - preços 
mais vendas, bem que sem grande ani- 
mação. 

LARANJAS. — A que fôr chegando 
em bom estado encontra prompla venda 
aos preços que notamos. A de Aveiro 
sendo si, valo o a 4 

FUNDOS INGLEZES. — Consolidados; 
3 por conto 97 4 n 97% = Roduzidos 
3 por cento 96% a 96 */ — Acções do 
Banco d'Inglaterra 221 a 223, 

METÃES PRECIOSOS. — Ouro, am 
barra, por onça, 77 sh; 9 d. — Ouro por- 
luguez em moeda, por onça 77 sh. 44). 
— Prala em barra, por onça, 5 sh. À 
“Ja d, — Patacas brazileiras, por onça, 4 
sh. 44 4 d, — Pesos columnarios hes- 
panhoes '5 sb. 4 d:— Crusados novos, 
5 sh. — Moedas de 5 francos, 3 sh. 11 
hd. y 

»  CAMBIOS, — Sobre Lisboa a 90 dias 
data 51% a 51 4h — Sobre o Porto 51 
ha a 51% 


- No dia 8 do corrente achavam-se á 
carga em Liverpool para o Porto o Lis- 
boa os seguintes navios: — Vapor «Cin- 
tra«, que devia sabir em 12 para o Por- 
to==e os navios «Flor do Vez» o aCal- 
pe, ambos para Lisboa; aquelle devia 
sabir em 13 e este em 14 do corrente. 


PARTE MARITIMA. 


O snr. Filgueira encarregado do con: 
sulsdo portuguez em Vigo participou é 
Associação Commercial que no dia 15 
do corrente entraram naquelle porto para 
fazer quarentena, as seguintes embarca- 
ções: A: 1 ço 

Patacho «Promptidão 2.º» proceden- 
te de Pernambuco para o Porto com car- 
ga d'assuçar, melaço e couros, 

Barca «Duarie 4,º» de Pernambuco 
para o Porto com assucar melaço e coú= 
ros. 

Galera «Saudade» do Rio de Janei- 
ro para o. Porlo com assucar, café e ma- 
deira, : 

Brigue «Rocha», do Pará para o Por- 
to com madeira e couros. q 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS | 


DO REINO. 


LISBÔA 12 DE MAIO. 
“ENTRADAS, 


SOUTHAMPTON. — Vap. pag. ing. Alhambra: 
PORTO. — Vap. pag. Lusitania. ' 


DEM. — H, Duarte 1.º, madeira, 


S. THIAGO. — Pat. Leopoldina & Amelia, as- 


sucar, etc, 


S. MIGUEL. — Pat. União, barro, ete, 
IDEM. —H. Galarim, barro, ete. 


será progressiva, e estimulaila com ump, ESPOZENDE, — H, Restaurado, madeira. 


abundancia de dinheiro, devemos calcular 
com bastante actividade. | 


ALGODÃO. — Em consequencia da 
bos procura que continua a haver para 
Os principaes fabricos de slgodão em Man-|, 


NANTES. — Barc. americ. 


SETUBAL. — H. S. , ele, 
SUNDERLAND. — Galeot. holi Elsina Jantina, 


eri. F. S. Means. 
Experiencia, assucar, etc, 
Vicente 2.º, trigo, e! 


BAHIA. — Br. 


carvão. 


HAMBURGO, — Palhab, Oliveira 2.º, fazendas, 


SAHIDAS, 


CADIX. — Yap. pag. ing. Alhambra. 


chester, e a molicia 'das inundações dos) SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, vazilhame. 


a Cantareira, até á Porta No- 
bre, uma, pulseira com dez contas de 


e a queira resliluir, pôde entregal-a 
no escriptorio do expediente; deste 
jornal onde receberá ulviçaras. 


OAQUIM Simões da' Silya Ferraz 

abriu o-seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde. póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que tractará com a diligencia ne- 
cessaria, [685] 


tes associações artísticas, bem como de 
todos os. mais -illustres snes. que honra- 
ram com a sua presença os officios fu- 


prata e duas pendentes: quem a achar mebres que se fizeram no dia 7 do gor- 


rente, na Igreja do Terço e Caridade, 
pela alma do seu muito presado esposo 
O genro, o snr. Manoel Joaquim Ma- 
chado Reis, agradecem por este modo 
aguella prova de consideração e amizade, 
por não poderem outra maneira ma- 
nifestar o seu reconhecimento, sendo im-| 
possivel conhecer exactamente 05: nomes 
de todas as pessoas a quem devem tanta 
obrigação, que será ejerna na sus Jem- 
brança. E (750) 


NA Pharmacia de An- 
tonio Faustino d'Andra- 
de, percisa-se d'um pra- 


O dia 22 do corrente mez de Maio, 
N pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
morcio, a requerimento dos administra= 
dores da massa fallida de Clemente Ri 
beiro de Carvalho, se hão-de arrematar 
dois grandes chãos e dentro dos mes- 


(673) |mos uma. grande casa lerrea, silas na 
rua da Torrinha n.º 14, avaluados. em 
3288000 reis, e um quintal morado sito 
na Tua da Piedade, avaluado em 2408 
reis. (748) 


ticante. 


Senhora viscondessa 
: em d'Oliveira, arrenda a 
sua casa e quinta d'Oliveira ; quem lhe 
não fizer conta a quinta, póde arrendar so- 
mente a casa e recreios. 
Quem pertender pódes dirigir-se á 
mesma quinta. (665) 


peso dissolvida de commum ae- 
cordo desde o dia 30 de Abril p. p; 
a sociedade que girava n'esta Praça 
sob a.firma de Faria & Ribeiro dos 
Santos. : E 

É liquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quemfica 
o activo e passivo da mesma socie- 
dade, ; [702] 


A sn o dia 17 do 


LUGA-SE pela estação do 
-verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita abaixo 
ijó, proxima á estrada : quem a 
pretender, falle com o medico Magalhões 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


ELAS 9 horas da manhã do dia 49 

do corrente Maio, na praça dos lei- 
lões rua d'Almada n.º 66, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dus fóros de 10 al- 
queires de milho que paga annualmente 
José Esteves do lugar-de Paradella, fre- 
guezia de Lubrigos, commarca ds Regoa, 
avaliados em 1208000 reis, e o fôro de 
2 almudes d'azeito annuses que paga 
José Teixeira de Magalhães do lugar de 
Fornellos, freguezia de Santa Martha de 
Penaguião, avaliado em 1924000 reis, a 
cuja arrematação se procede em virtude 
de preeatorio passado pelo escrivão da 
4.º vara Almeida, a requerimento da 
exc."R baronesa d'Ancede, contra a exe- 
eutada D Maria Benedicia de Magalhães 
Ozorio, do Pezo da Regoa, de que é es- 
crivo na praça Lima, o sollicilador Cus- 


todio Ferreira Einto elgnajcas 97) LOJA AFORTUNADA. 


P'ra Almeida, no largo do 


corrente, por sobra as O heras 

da manhã, na Praça do Deposito 
Público, em a rua Noya d'Almada, 
se proceder á arrematação voluntaria reque- 
rida por Francisco de Souza Deiro e sua mu- 
lher D. Maria Getrudes de Vasconcellos da 
cidade de Ponte Delgada, Ilha de S. Miguel, 
e representadas nesta cidade por seu Geblnto 
procurador Manoel José Lopes d'Azevodo ne- 
gociante'e morador na rua da Picoria, de 
cinco moradas de casas, sendo uma na rua 
do Reguinho com os n.º 4 à 3, e na rua 
da Ferraria de Baixo são as outras quatro, 
sendo uma destas a de n.º 26 e 27, outra 
n.º 28. 29, outra n.º 168 a 170, ca outra 
n.º 463 a 167, c os encargosa que cada uma 
dellas está sugeita, são as que constam da 
certidão junta aos autos respectivos para tal 
fim e de que- ho escrivão Lima, e quem 
pertender ver os mais titulos, póde dirigir- 
se ao subredito procurador, (726) 


Souto, junto ás escadas de S. Roque, tem 
á venda cautellas da presente loteria de 
Lisboa de 40' reis, em- 3 numerações seguidas 
de 50 n.º cada uma, de 3251 a 3300, 4501 a 
4550, 6751 a 6800, assim como tambem tem 


Ui senhora franceza que está termi- 
nando a educação -de meninas em 
casa de uma fâmilia respeilavel d'esta 
cidade, deseja obter outro lugar seme- 


cautellas de 250 é 500 rs. dos mesmos nu- 
meros. (724) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, yen-» 


bante. 
N'esta redacção se indicará sun mo-. 
rada. (743) 


Idioma Francez. 


R ALLIOT, professor acreditado do colles i “DP: 
Mia mas seio tomde om dem lonas, Brins, à preços 
= Lisboa, conhecido pelo seu methodo 
particular de ensinar, tem a honra de offe- 


muito commodos. (549) 
recer os seus prestimos a este reápeitavel pu- 


blico.. i 
ppt a ds ds em AU SS (QURM quite, comprar 


Tambem se 
abra oixar seu nome ce morada no Collegio/uma da outra, de grandes rendimen-. 


PASSAS DE MALAGA 
“Caixa a 24900, 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Baleria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. úueitos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de baçalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 
(531) 
ENDE-SE um bom piano do 
6 oitavas, no Bomjardim 
defronte da botica da Cancel- 
la Velha n.º 114, (737) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro, rua dos In- 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1 qualidade por arroba 
88330, que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, ou 240 
reis por arratel. (364) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas: e polainas de gut- 
ta pereha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

“No mesmo escriptorio 
ha. para: vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc. ; garrafas de vidro 
preto de superior. qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


fabricas de Londres. 
A (116) 


S herdeiros de Manoel José Corrêa, 
1) da freguezia de S. Lourenço de 
HRomão,no concelho de Villa Nova 
de Famalicão, vendo annunciada a. 
venda da quinta da Veiga, sifa na 
freguezia de Minhotães, no concelho 
de Barcellos, declaram que tem a pro- 
Ôr acção de revindicação contra os 
possuidores da dita quinta, o que fa- 
sem publico para que qualquer ar- 
sematante ou comprador fique nesta 
inteligencia. E declaram mais, que 
João Corrêa Machado, um dos her- 
deiros , e morador na freguezia das 
Carvalhas, na sua casa e quinta do 
Perdigão, no dito concelho de Bar- 
gellos, se acha habilitado para dar 
quaesquer esclarecimentos respeitan-' 
tes á mencionada acção a: propôr. 

154) 


GUBIAN & VIANNA. 
Em 8. Francisco n.º 44, 

EM para vender verguinha e ferro 

em barra de Glasgow e Cardiff 
— oleo de linhaça — salitre — ger- 
veja preta XXX, barclay, Perkins & 
6º, dita branca Bass & €.ºs, pale ale- 
queijo londrino -—couros inyernisados 
e elastico de seda para calçado ; e 
um variado sórtimento de diversas 


fazendas. (729) * 


cpllggios. 
S iã ,º do. - 
ebastião, rua do Almada n,º 95. | tos, e com bôas casas e muita agoa 


UA dos Carrancas n.º 26, vende-)perto desta cidade, falle no esgri- C 


se semente de beterraba e ovos|plotio do expediento desta jornal. 
de cochinchinas. (709) : [547] 


OMPRA-SE um fogão pequeno, de co- 
zinhar com' lenha, em bom uzo: 
na praça de Carlos Alberto n.º 44. 
(730) 


h TANDO : j 0 


COMMERCIO DO PORTO, 


DEPOSITO DE VINHOS, 
AO ALMUDE E POR GARRAFA. 
Praça de Carlos Alberto n.º 21 a 23. 


Nesto deposito continuam a vender-se vinhos de mesa de escolhidos sitios 
da Beira, o já da ultima novidade sem preparo algum , conservando por isso o 
cheiro é gosto á uva. No mesmo deposito se vendem vinhos finos do Douro das 
melhores novidades, tambem dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 
mendas que se remetterão a seus destinos em barris ou em caixões de 12 a 36 
garrafas dando as ditas ou pagando-as em: separado. 


“VINHOS DA BEIRA. 


LISTA DE PRECOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


- FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS. 

- a 
XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» » » » o» garrafa 160 » 
Dodfeo DP » » » almude 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 
X BRANCA.. +» por meia garrafa 40 » 
| » garrafa 80 » 
» » » almude 18920 » 

Cerveja 'bran: adores agri- 
colas... ato jo ADO almudo 18200 » 

VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 

«. por garrafa 750 rs. 
» » 750 » 
» » 600 » 
>» 600 » 
.. » o» 450 » 


VINHOS DE MESA. 


Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e genuinos, e pre- 
ços baixos. — 

Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 
garrafas ou vasilbas. 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, e de custo 
de 120 reis; pelo preço de 300 reis cada frasco, por em quarto. 

) Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monto n.º 77. 

Recebe ordens, o mandará entregar em casa dos compradores: dentro da 
cidade, qualquer dos generos acima que se comprem por almude ou duzias de 
garrafas. 

Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 

* DEPOSITOS PARA VENDAS A KETALHO. 

No Porto, — dos Inglezes n.º 4 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
Muro n.º 33 — Largo da Porta- do Olival n.º 3 — Roa de Cedofeita n.º 372 —, 


0| Rua da Lapa, Campo de Santo Oyidio n.º A3— Rua do Almada n.º 13 — Largo 


dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Nua de Camões n.º 4 — Em 


Para o Rio de Janeiro. 
4 bem construida velleira bars 
ca = TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Molta, vai sahir com muita brevidade , 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
do passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro di 
Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião. 


(509) 


Para-o Rio de Janeiro. 
A veleiro galera = NOVA SUB- 
TIL, =capitão Vicente José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
lo porto. 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia de Miragoya n.º 157, 
(552 


Para o Maranhão. 

O brigue = ALFREDO, == ca- 

pitão Neves, sahirá-com muita 

brevidade ; para carga e pas- 

sageiros, lracta-se com Castro Silva & 

Filho, rua Nova dos Inglezes n.º 10. * 
(734) 


|, Parao Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a 
barca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 


excellentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, praça de Santa Theresa n.º 


* Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


O Brigue = MELLO 1.º, 

forrado e cavilhado de cobre, 

a sahir com muita brevidade 

por ter parte do seu, carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros para, os 
quaes tem, bellos commodos, tracta-se 
com Felix Pereira Borboza Braga, rua 
468) 


das Flores n.º 52. k 


MARCA. 

Vinho de mesa..,esessccco À ER Ra no 
Da da LR 
SOLISTA oh oninlh bis imbdds. 48500 
Du rd gado qa aU ED q nata O 00 
DD Drago... cicero Ro | Dor gama oiii MO 

VINHOS DO DOURO. 
+; MARCA. 

Vinho tinto da novidade de 1853.. /N ne pleiides iarmess dito 
Par 204888, DN | RO qu ão 
» Lap» » deA85l.. /N | Ro gpa 
» »bastardo» de » : a as Es popa 
» o » dois LA> | orando Ro 
Ss » do 1840. AN | Por almudo. tág4go 
RR) » de 1834. /N Do o Retina o 
or pisa o 0 pe ra 
2 o lat GO RE lda 14000 
» — » duque generoso » <OD> Por garrafas STA die e bias so . 660 


VINHOS BRANCOS. 


» » -» de 1840 » 
Moscatel » de 1847 » 
Dito genuino » do 1834 » 
Malvasia » superlativa » 
Madeira superior » » as 
Geropiga » de 1847 ixo sapo da -» 500 
VINHOS DE LISBOA. 
Lavradio tinto, por garrafa......ceececrsrerceracnes 550 
Carcavellos » » » 550 


Barra a barra - 


» Pias» 
Carcavellos branco Pio 
Dito branco doce » 


Bocellas dito » 


Moscatel de Setabal, 1.º qualic nde, por garrafa... 
VINHOS ESTRANGEIROS. 


Bordeos, por garrafa.,.... 


Rhenno » Modiia 

Champanhe Ps SÓbo SENSE O 
Cerveja ingleza branca e preta = por 
Dita » » deLishoa = » 
Dita portuense » 


Aguardente fina,,...ccsacssssesss 


Dita fina velha... 


meias garrafas 30 
por almude. 
por garrafa . 
por almude., . 
; *º** | por garrafa ..... 
Licores de varias qualidades de 600 a 700 reisa garrafa. 


garrafa. 
» 


«e» = 188000 
00 


[9] 


“O DIABO A QUATRO. 


Sahiu o primeiro numero cujo summario 
é 0 seguinte : 


Eapediente, — Chega o Diabo, de carrinho, 
e diz para onde vai. — Correspondencia par- 
ticular do inferno. De comoos ratos da al- 
fandega são ratos sabios. Similhança dos ra- 
tos com os correspondentes do Asmodeu, Fal- 
Jasse d'um homem d'occulos, e conta-se uma 
tramoia em que o quizeram envolver. — Aldea 
das Casas. Conta-se o que aconteceu no lhea- 
tro, por causa d'uma panlhera de Java. Vê- 
se que um critico d'occulos pode concordar 
com um critico de luneta. De como se hou- 
veram uns rapazees briosos e uns cerzidores 
de fundilhos, que davam arrotos de vinho e 
cebola. — Memorias de um pinto. cerceado. 
Diz-se em que anno nasceu o pinto, quem 
foi o seu 1.º possuidor, e em que terra vi- 
veu mais tempo. — Hymno ao principe das 
moscas, e salvador dos mosquitos, — Espirra- 
deira. De como na assemblea eleitoral da Sé 
appareceu um escrutinador broeiro. Do como 
Asmodeu fareja muito no longe, e não vê o 
que está perto. Epygrammas — Analyse da es- 
tampa. —Folhetim. 


Assigna-se e vende-se avulso. Na rua das 
Flores n.º 252. 


Preço avulso 50 reis. 


OSE" Francisco Vieira de Carvalho, ne- 

gociante desta cidade, como curador 
fiscal da massa fallida do Manoel José 
Fernandes Guimarões, faz publico a to- 
dus os devedores do fallido, quo não 
deverão pagar divida alguma ainda que 
seja com recibo de data antecedente de 
sua follencia, nem prezente, e o que o 
fizer ficará sujeito ás ponas da lei 


VAPOR DUQUE -DO PORTO. 


O dia 20 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia Luso-Brazileira, na rua das Con- 
gostas n.º 143 e 144, so arremalará, este 
barco, pelo maior lanço que obtiver. 


(756) 


dição do Bolhão, fazem- 
se canos de chumbo pu- 
chados à fieira, de todas 
as dimenções que se en- 


commendarem. 
: (155) 


M casa de Felgueiras «& Baltar no 
Porto, rua de S. Juão n.º 72, e na 

de Joaquim Antonio Gonçalves, no Sal- 
gueiral da Regoo, vende-se FLOR DE 
ENXOFRE, da muito acreditada marca 
— Brandranrs Brolhers, — de Londres. 
(126) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres, de 
differentes grossuras e tamanhos, 
bem como mastros, mastareos, ver- 


gas, e vergonteas para navios, (62) 


Na Fabrica de Fun-lg 


Villa Novo de Gaya, Bandeira, em, casa 
n.º 86 e 87. k 


Alegre 


de Pinto — Foz, rua do Passeio 
é (658) 


ESTABELECIMENTO 


cíxis DE LIVROS E ESTAMPAS 


DE | 
IGNACIO CORREA, 
Rua de Bello-Monte n.º 65 e 66. 


CABA de receber de Hespanha: segunda 

remessa de livros. O bom acolhimento 

que tem tido os primeiros, fez com que 
continuasse a mandar vir mais «alguns; as 
obras são sobre sciencias, artes, Jiltoralura, 
historia, poesia, obras mota e oulras mui- 
tas variedades, vendendo por preços fayora- 
veis, e fazendo pouca diferença dos catalogos 
imprssos. 

Vende tambem diversos livros usados, de 
varias lingoas, obras completas, aos prços de 
80. reis, 120, 150, e 240 por volume. (151) 


Sociedade Mar- 
tins, Villar & 


mesmo dias, e ás mesmas horas, e que 
só desde o S.' João em diante, serão 
mudadas para as horas marcadas nos ul- 
limos annuncios. (752) 


Quem pertender a cessão da adjudica- 
ção de uma morada de casas sita na 
Praia de Marsgaya n.º 107 6 108, diri- 
ja-se a Luiz do Silvas Carneiro, na rua 


de Cedofeita n.º 12. (698) 

TRA, = capitão Henry 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor- 
dirija-se nos agentes A. Miller & C.º 


ANNUÚNCIOS, MARITIMOS. 
William Lloyd, espera- 
rente mez de Maio. : 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
(711) 


Para Liverpool. 
se brevemente neste 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


O vapor inglez = CIN- 
À 
Porto para sabir outra 
sagem por ter excellentes commodos , 


Para Liverpool. :- 
o mi Sahirá com Dre- 
vidade o vapor 
inglez = DOU- 
ho, capitão 
William London. 


Consignalarios F, Chamiço Filho & 
Silva, à quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Covorley, rua dos Inglézes 
n. 


52. dd 


(683) 


Para' Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
de volta para sahirou- 
tra vez pora Londres 
até o dia 22 do corrente mez de Maio. 
Tem parte do carregamento promplo. 
Quem quizer carregar ouir de pas- 
sogem dirija-so nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.?, ou a A. Miller 
C.º, na rus dos Inglezes n.º 81. 
(675) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera = DEFENSOR == ca- 
Pilão Munoel de Freitas Pi- 
res Guimarães, sabirá com 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
ra curga ou pyssageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
de Myragoia n,º 38. (390) 


Para o Rio de Janeiro. . 


À shir com brevidade: o no- 
/ ' vO rigue = DEGIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 


e passageiros fracla-se com Cerqueira 
da Gama & Braga, rua do S. João n.º 
85. (614) 


Para Pernambuco. 

ER Ya sshir com brevidade o bri- 
gue = TROVADOR : = quem 
- no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Theresa. (513) 


Para Amsterdam. 


Sabirá com brevidade a es- 
E» cuna hollandeza = VICTO- 
RIA, = capitão J. de Haan. 
Consignalarios Eduard Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6, (628) 


Para Pernambuco. . 


O. Patacho = DUQUE DO 

PORTO, =a sahir com muita 
seu carregamento prompto: quem no 
mesmo quizercarregar ou ir de passagem 
dirija-se a José Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglozes n.º 16 e 47, | (527) 


brevidade, por fer parte do 


Para o Bahia. 


O Drigue = MONDEGO, = ca- 

Pilão José Pereira Dias, acha- 
- Se quasi prompto para seguir 
viagem no dia 25 do corrente; ainda 
recebe alguns passageiros o carga. Cai- 
xas Jodo Eduárdo dos Santos & Ca 
Praia de, Miregaya n.º 457. (387) 


Para a Bahia. 


gb O novo palhabote = CRA- 


VEIRO 1.º, = forrado de co- 
para cargo e pússageiros, tracta-se corh 


Dre, vai sahir com brevidade ; 
Jorgo A. Redpath & Rozos, em S. João 
Novo n,º 84, ey 682); 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX,= capitão 
RH Antonio Joaquim, Fiuza d'Oli- 
veira, sahirá com muita bre- 
vidade; para carga e passageiros para 
os quaes tem bellos commodos e bom 
traciamento ; tracta-se com: Felix Pereiro 


Barbosa Braga , rua das Flores n,º 1 a 
52, (494) 


Para o Rio de Janeiro. - 
A galera = BELLA PORTU- 
ENSE, = achando-se prom- 
pla para sahir : roga-se nos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve. possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa, Francisco” 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 
3 (642) 


Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixoto Guima- 
rões, sohirá com muita bro- 
Recebe carga e passageiros a 


vidade. 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quaes tem bom tractamencto : tracta-so 
com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7, 
(258) 


Real Theatro de S. João.. 


EMPRESA q LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
Segunda feira 16 de Maio. 


9.º Recita do 8.º mez d'assignalura. 


Representar-se-ha a nova upera cm 
3 actos e um prologo:, 
SIMÃO BOCCA NEGRA. 


-Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 18 de Maio. 
EM BENEFICIO 
Representar-se-ha pela ultima vêz O 
lhaumaturgo em 4 actos : 
GABRIEL E LUSBEL 
(vulgo) 
SANTO ANTONIO. 
Terminando com uma das melhores 
farços. 
Principiará ás 8 horas e um quarto, 


| Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXp N.º 126, 


